Campanha de Quinta-Feira

Exercendo o Domínio Espiritual na Terra
Quinta-Feira, 24 de Setembro de 2009.

4º. Dia: “ O Domínio da  Família”
Texto Base: LC 2.3-5, AT 3.25
O termo família, na maioria das vezes, tinha o sentido de clã em que a figura e o nome do ancestral fundador permaneciam lembrados pelos seus descendentes e herdeiros, principalmente quando esse patriarca (pátria) tinha se manifestado favoravelmente a vontade de Deus (Abraão, Isaque, Jacó, José, Moisés, Davi). Esse conceito foi se aprofundando até que no novo Testamento é explicada essa evolução espiritual e da qual somos herdeiros de fato e de direito. Somos a família apostólica Renascer e temos uma filiação e, portanto uma paternidade (em relação a essa visão) nos nossos lares e nossas famílias. (AT 16.30-32)
José foi usado poderosamente por Deus para se transformar em abençoador e patriarca da sua casa (GN 45.4-6); ele tinha o domínio da família em suas mãos.

Ter o domínio da família significa: 

1- Saber que se o Senhor nos deu o sonho é porque ele se realizará.

2- Não seremos roubados na sucessão apostólica.  
GN 48.15-20
3- Seremos habilitados para morarmos na terra de Gósen. 
GN 47. 6,27
4- Teremos suprimento abundante para toda a nossa família. 
GN 47.11-12
5- Desenvolvermos o espírito de reconciliação e de misericórdia. 

GN 50.19-21
Na verdade José, como todo o pai apostólico, tinha como prioridade potencializar a sua família para que vivessem a prosperidade do Senhor, mas ao mesmo tempo fosse um instrumento estratégico para que o poder de domínio espiritual inundasse a terra do Egito em sua geração e preservasse a visão celestial que o Senhor havia dado.

Quando somos o elo entre Deus, nossa família e essa visão de domínio:
1- A nossa família é abençoada e próspera SL 112:2-3

2- A nossa família é bendita Is 61:9

3- A nossa família é restaurada.
